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A presente C i r c u l a r  Técnica nP 4 do CNPA, d e s t i n a -  
-se a orientarmos extensionistas do Nordeete quanto às 
tecnologias recomendadas para a cultura d o  a l g o d ã o  herbã  
ceo, a serem financiadas, com recursos do PROGRAMA DE A= 
PLICAÇÕES SELETIVAS (PROASE), nos te rmos d o  que foi e s  t i  
pulado nas Cartas Circulares no9 566 e 580 do  Banco ~ e n  - 
trai, 
4 
Este pacote d e  t ecno log ias  deve ser adotado nas 
areas  d e l i m i t a d a s  no Comunicado ~ é c n i c o  n0 15 d a  CNPA, 
O a l g o d o e i r o  herbáceo e x p l o r a d o  comercialmente 
erri 15 Estados brasileiros, e n t r e  os q u a i s  destacam-se  os 
seguintes: paranó ,  S ~ O  P a u l o ,  Minas ~ c r n i s ,  Elo t o  Grosso 
d o  S u l ,  Dol i ia ,  ~ a r o í b a ,  A logoes ,  Rio Grande d o  Norte  e 
cear;, todos com produçor?s superiores a 10.000 t d e  a l g o  -
dão em caroço/ano .  
No Nordeste,  e s t a  c u l t u r a  ã p r a t i c a d a  em t odos  os 
nove Estados d a  r eg ião ,  com produt iv idades  na s a f r a  19791 
1980, d a  ordem de  104 kg/ha  (Rio  Craiide do N o r t e )  a 860 
kg /ha  ( I l n l i i a ) .  T r a t a n d o - s e  de  uina c u l t u r a  que apresenta  
a l t a s  r e s p o s t a s  ao uso de  insumos e t e c n o l o g i a ,  c o n c l u i  
- 
-se ,  então, q u e  no Nordeste existe uin n n ~ p l o  cmpo  a con 
q u i s t a r  na m e l h o r i a  de sua p r o d u t i v i d a d e ,  v i a  odoFáo de 
I '
movas t e c n i c a s ,  
Para u m  melhor r e n d i m e n t o  e uma b o a  produçr<o, d e  
vem ser  o9 solos p r o f u n d o s  bem es t r u r u r h d o s ,  
d e  pll  e n t r e  5,5 e 6,5,  não s u j e i t o s  e encliorcamento ou 
- 
erogno ,  
O a l g o d o e i r o  vegeta  bem t a n t o  n o s  solos d e  t a b u l e i  
- 
ro como nos s o l o s  de  b a i x e d n  e a l u v i ã o .  E n t r e t a n t o ,  n o s  
casos ein - .  que um mesmo a g r i c u l t o r  terilia que p l a n t R r  o t  R !  
-L 
.-I 
CI godoei ros  herbãceo. e o a r b ó r e o ,  em c u l t u r a s  nao consor  
c i a d a s ,  deve-se e s c o l h e r  os t e r r e n o s  baix6ç  para o a lgÕ 
b t l o e i r o  herbáceo e os de  t a b u l e i r o  p a r a  o a l g o d o e i r o  nrbÕ 
recl, 
Os solos m a i s  i n d i c a d o s  para e s t a  c u l t u r a ,  no Nor 
d e s t e ,  s ã o  os  ~ o d z 6 l i c o s  Vermelho-Amarelos (PVA) , com a i  
t o s  teores  d e  K e Ca + hlg, como o s  encon t rados  no v a l e  
de são ~ r a n c i s c o  e o u t r a s  reg iões .  
A expansao d e s t a  cultura a t i n g e  desde  a s  ãreas d e  
f l  a r i d e z  a tenuade,  conliecidas como serras" I I e a g r e s t e " ,  
I !  a t é  zonas semi-áridas como o c a r i r i " ,  t i  sertão" e I I curi 
n i i i t a i "  , onde,  cornumente é explorada em regime d e  sequey 
rc, não o b s t e n t e ,  jã terem s i d o  t e s t a d a s  culturas i r r igã  V 
d a s ,  com g r a n d e  sucesso.  
Normalnience, eni &as com p r e c i p i  taçÕes médias anu 
* e  - 
a i s  superiores a 600 nun, j a  e .obter-se p r o d u r q  
v i d o d e s  r a z o a v e i s  com e s t a  c u l t u r a  em regime d e  sequeir;. 
No e n t a n t o ,  nos l o c a i s  d e  precipitasÕes i n f e r i o r e s  a e s  
CI - 
t e  l i m i t e  recomenda-se, pref  crivelmente, as exploraçoes 
ein règime d e  i r r i g a ç ã o .  
Tra tendo-se d e  l avou ra  d e  sequeiro ,  explorada  na 
r e g i ã o  s e m i - i r i d a ,  deve-se adotar  prã t i c a s  de conserva -
d o  solo e aproveitamento de  água, t a i s  coino: 





D e  posse  da  annlise do s o l o ,  deve -se  o p t a r  p e l a  
- o 
d u b a ç õ o  mínima necessória e que possibilite o melhor r e  -
s u l  t u d o  ecoiiôiiiico 
Conio regra  g e r a l ,  c o n s t n t o - s e  que com r e f e r ê n c i a  a 
udubaçio c olgodoe i . ro :  
- 
- nno r e s p o n d e  e c o i ~ o m i c ~ l ~ i i r h  t e  u neiiliuiiin dos e ,  f or -
ma o u  época  d e  o p l i c n ç n o  d e  N. 
- o mesino p o d e  s er  d i . t o  eni r e l u ç n b  ao K, p e l o s  n l  -
t o s  t e o r e s  e x i s t e n t e s  1\09 901 .0s  do  N o r d e r c e  e ,  - i
- - 




çeo  E o l i o r ,  e s  r i i i i ~ l i i n  t e  oii rcclu t o r  d e '  crescinicii -
t o  ( e x .  Cicocel, A t o i i i x ,  P i x ,  e c c . ) .  
- a p r e s e n t a  respos  t a s  ;i1 tonicii t c  coi~ipe~isodores q u o n  -
do s n o  nplicados 60 kg/ l in  Y205 110s C C I S O ~  em quc 
a n í v e l  d e  P d o  s o l o  mostro-se  i r i f c r i o r  n lOppi i t ,  
Dcs t e  modo, em termos d e  odubaçno recomenda-se o 
penas  o emprego de 60 k g / h e  P205, 0 ser nplicndo por o c n  -
sião d a  f u n d a ç ã o  d a  cul t u i o .  
O p r o d u t o r ,  e n t r e t o n t o ,  dever;  t o m a r  cu idados  pnro  
e v i t a r  n ] lerdo de f e r t i l i d l i d e  d a s  s u u s  terras e p a r a  i s  -
Ç O  é a c o n s e l h ~ v e l  a d o r a r  8s p r i t i c o s  s e g u i n t e s :  
- r c t a ç õ o  d e  culeurns coin o emprego d e  ~ i i i c i i d o i m ,  
L e i j i o  inacasslir d c  nrrlii ico e lo i i  Euvo.  
- a d u b a ç ã o  verde  coiii n u t i l i z i i s õ o  dc hiucui ie  p r e e o ,  
f e i j n o  de  p o r c o ,  f e i j ó o  i i ioct issnr ,  Eovo c / o u  l e u  -
cocnii ,  
- p o u s i o  quc c o i i s i s t e  etn d e i x a r  p a r t e  d o  propriedo 
- - 
d e  o c u p a d u  com v c g e t u ç l i o  i i l i ç i v n  puro coin i s t o p c r  
iiiitir r e c u p c r o F t i o  d o  e q u i l ; l > r i o  dos n u t r i e i i t c y  
do solo. 
- s u l : u r a  i r r i g s d a  e a d u b a d a  - !.,O x 0,2m 
- c u l t u r a  adubada - O , i  n 0,2111 
- c u l t u r n  nno u d u b a d a  - O,6 x 0,201 
Ein p l a t i t i o s  iiiaiiii;ii.s pode - se  usbc  o espaçiiniento de  
0 ,60 a 0,8111 entre  f i l e i r a s ,  d e i x a n d o  O,l+Orn e n t r e  c a v o s  
coni 2 a 3 p l n n t a s / c o v u .  
Em pl n t i t n ç õ e s  t o ~ a l i i i e n t e  mecanizadas, pode-se lia 
l u s e  de  p l s i i t i o  r e g u l a r  o p l - a n t a d e i r a  de modo q u e  e s t a  
d e i x e  c o i r  15  srinentes/i i i ,  a s  quais coni uit~o gerni inação mé 
- 
t l ia  de 702 resultoráo wii 10 p l n n t a s / n i .  
O algodoeiro I i e r b ~ c e o  deve  ser  p lantado  p r e f e r i v e l  
ri 
i i i e l i t e  i s o l a d o  ou, eiiti io,  com n utilizaqão das t é c n i c a s  d< 
p l a i i t i o  em f a i x a s  e rotaç;o d e  c u l t u r a s .  Neste Último ca  
s o ,  recomenda-se u t i l i i o r  3 - 6 f i l e i r a s  de a l g o d õ a  
~ i i u a  ou inu i s  f i l e i r a s  d e  c u l t u r a s  d i v e r s a s ,  t a i s  c o n i o , f e i  -
jh, inil l io,  s o r g o ,  fui~io,  l n r a n j a ,  tiionioria, sisal, e t c .  
Dtlsba s t e  : 
- 
D e v e  çcr  e f e t u u d o  e n t r e  os 20 - 30 d i a s  a p ó s  - a ge r  -
i i i i i i ~ ç m ,  mesiiio etn s o l o  s e c o .  Consis t e  es t n  operaçno - ein 
iir r i incar  a s  plon t a s  iiiaiios d e s e n v o l v i d a s  p a r n  edequaçno 
d o  d e n s i d a d e  d e  pla i i çc i s  n a ,  f i l e i r e .  
C a s o  s c  c a i i s i g n  i : eg i i l a i  a p l  a t ~ t o d e i r t i  d e  modo e t e r  
uiiin d e i i s i d a d e  de 5 n 11 plnni:n.s/ni, e s t a  o p e r a ç i o  toriia- 
- s e  d e s n e c e s s ã r i o ,  p o i s ,  n e s t e  caso ii cci i i l>ct isão c n t r e  as 
- 
plantas  não ciiusn nenhuiu p r e j u i z a  a I ~ r o d u ç U o .  
Desolha:  
m e  a deso l l in  ou cnpnção na r e t i r a d a  do b r o t o  
- - 
t e r i n i n a 1  d a s  p l n n c o s .  Es t a  operação, empregada em certos 
c a s o s  n o  a l g o d o e i r o  arbõreo,  é tccalmcn t c  desnecessária' 
no h e r b á c e o  p o r q u e  as variedades  em d i s c r i b ~ i ~ n o  cem cres  I 
cimento d e t e r m i n a d o .  Ademais, o seu emprego,  n;o p rovoca  
quniquer aumento na p r o d u t i v i d a d e .  
Controle d e  Ervas d u ~ i i n l l n s :  
O p e r i o d o  c r i t i c o  d e  coinpet iÇão das ervas  com o a 1  
g o d o e i r o  v a i  da g e m i n a s ã o  aos  60 d i i s .  P o r t a n t o ,   neste 
intervalo que devem se r  efecundas as  duas capinas  . para  
oianter  a lavoura l i v r e  d a  concorrência, sendo uma por o 
- 
c a s i ã o  do desbas t c  e a o u t r a  crn t o r n o  dos  50 - 60 d i a s ,  
A ~ Ó S  e s t e  p e r í o d o  ( e n t r e  60 - 110 . d i a s )  nno s e  d e  -
ve mais c a p l n e r ,  po i s ,  o cor  t e  d a s  rciizcs. p e i o i  implcrncn 
t o s  pode  provocar  a .quede d e  f l o r e e .  Uliin t e r c e i r o  c n p i n ã  
d e v e  ser  f e i t a  'após os 110 d i n s ,  de modo a f a c i l i t a r  a 
c o l h e i t a  e e v i t a r  o depreciaçno da f i b r a  n s e r  c o l h i d a .  
O controle das ervas  daninlins t a n t o  pode s e r  e f e  
- 
euado  ccni o uso da enxada ( p r o c e ~ ~ ~  i n i ~  c a r o ) ,  como,ain 
da,  a través  de c u l  t ivndares e I ie rb ic idns  .Atualmente e x i s  
tein c u l t i v a d o r e s  à mação aninial que  possibilirnm uma c; 
L. 
p i n a  tão p e r f e i t a  q u e  cliegaiti a t o r n a r  d i s p c n s 8 v e l  n opc 
- 
rnÇ& d e  r e t o q u e  coui a enxada .  
C 
Nas g r a n d e s  lavouras pode-se,  n o  e n c a n t o ,  o p t a r  pe 
- 
10 u s o  d e  I i erb ic idas ,  e n t r e  o s  q u a i s ,  o tnais economico e 
e f i c i e n t e  é o Treflan em p r g - p l o n t i o  i n c o r p o r a d o  na ,dosa -
gcni d e  2 l i rros / ' l ia .  
Poda ; - 
-
As c u l  c i v a r e s  d i s  t r ibu ídas  p e l o  C N P A ,  p r i n c i p e l m e n  
c e  a SU-0450/8909, possuem boa ~ o l ' e r â n c i n  a s e c a  e canse 
guooi passar  de uiii ano pnrn  o u t r o  com pequeno percenkaçci 
ije nior tes ,  1 
A3 pesqu i sas  d o  CNPA têm demonstrado que efetuando 
a poda em b i s e 1  de baixo para cima e na a l t u r a  de 10- 20 
an d o  ao10 o a l g o d o e i r o  rebro ta  de modo a recuperar a co  
pa e produz ir  no 29 a n o  uma s a f r a  semelhante o o b t i d a  nõ 
primeiro a n o .  A é p o c a  i d e a l  pcira e s t a  operação é o p c r í o  
do situado logo np6s a G l t i ~ o  c o l h e i t a  e d e  preferêi ic iã  
30 d i a s  a n t e s  do i n í c i o  das chuvas. 
~ r r i  vantagem q u e  e s t a  operação oferece  é o b e n e f í  
c i o  que e l a  pode ocasionar a pecuaria .  Para i s t o ,  o s  snr 
Ci 
m a i s  podm s e r  postos e p a s t o r  no campo d e  a l g o d ã o  e &r; 
-. 
s im,  s e  f a z e r  o aproveitamento d o  r e s t o l h o  da cu l tura  a 
- 
c; o momeiito da r e n l i z a ç n o  da poda para o i n í c i o  db s e  
- 
gundo eno d e  e x p l o r n ç ~ o ,  
O u t r o  a s p e c t o  i m p o r t a n t e  da poda é que e l a  percni 
- 
cc a l t a s  produções  mesmo em a n o s  s e c o s ,  p o i s ,  e v i t a '  os 
riscos d e  um novo p l a n t i o  niEm de p o s s i b i l i t a r  boa f l o r a .  
- *  
çáo com apeiias 30 d i a s  d e  c h u v a s .  De ou c r o  l a d o ,  seu cus - 
co é m u i t o  baixo porque elimina não s ó  o preparo d o  sol: 
como, a i n d a ,  P p l a n t i o ,  a aquisição de  sementes, uma ca 
pina e Mia pulver izr ição ,  que d e  outra f o m e  seriam e f e  -
tundas com o s  c u l c i v o s  novo3 de p r ime i ro  ano.  . 
Deve-se cons iderar ,  no e n t a n t o ,  que esta  prát ica  a 6  
deve  ser a p l i c a d a  em lavouras  conduz idas  com var i edades  
resistentes ò seca e i s e n t a s  de broca ou onde tenha sido 
concrolndn es  t a  p r a g a .  
- 
A c u l t u r a  do a l g o d o e i r o  lierbãceo repres<enta uma li04 
C 
opçao  para o uso em a r e a s  i r r i g n d a s ,  d e v i d o  a a l t a  p r o d u  -
t i v i d a d e  o b t i d a ,  economio d e  &a e boa t o l e r â n c i a  a 9 0  
l o s  e água salina. Esta  . c u l t u r a ,  no rmalmente ,  já possibi 
l i t i  boe com um mínimo de 3 irrigações (nÕ 
plantio, aos 30 e aos 60 d i a s  npós n g e m i n n ~ n o ) , ,  Pode  
ser irriged a por qualquer método, com reg er i~õee  apenae 
para e irrigação por inundação e a asperçeo por ocas ino  
da abertura d e  capulhos, 
Usando qualquer dos métodos deve-se cortar s itri 
gac& quando os  primeiros cs$~ lhos  começarem a abrir .  
CI As pr inc ipa i s  doenças d o  algodoeiro no Nordeste 
sao T % 
Ramuloçe -- doença fÚngica, causada pelo Col le ro t r i  
churn gossypii South; 
-
Fusnriose - doença f úngica, causada pelo  Fuiarium 
oxy spor um f . vn s i n f  ec tum; 
Manclia .Branca - doença fúngice, *causada p e l o  - Rsmu 
l a r i a  areola  Atk; 
-* 
I Mancha Angular - doença causods pe la  b a c t e r i a  - Xan 
ehornonos m a l < a c e a r k  (E.F.Sm.) Dovs; 
Do p o n t o  de v i s t a  econÔrnico, estas d o e g a s  não a 
- preçenrem possibilidade de cont ro le ,  a nno ser a traves 
de variedades r e s i s t en te s ,  d a í  parque se deixa d e  reco 
m e n d e r  as med iaas  e adorar  no. caço de enipregopdoa dete; - 
~ivos'~uímicos. 
PRAGAS 
E prende o n h e r o  de insetos  encont rados na9 p l a n  -.
Li15 do a l g o d o e i r o ,  e n t r e  es t e s ,  alguns  s ã o  b e n é f i c o s ,  ou 
- 
cros  maléficos e outros a t é  inócyos. Entreta:-tz, as pr5  rC 
. g a s  que e x i g e m  c o n t r o l e  p e l o s  p r o d u t o r e s  L,* 
'i 
~ u r u q u e r ê  I 
S u r g e  l o g o  no i n i c i o  d a s  cliuves em a l t o s  n i v e i s  p b  
- 
pulac ior ia i s ,  p r i n c i p a l m e l i t e ,  nos niescs de f e v e r e i r o  a a 
b r i l .  E a p r i n c i p a l  praga da  cultura na r e g i & .  Deve s e r  
c o n t r o l a d o  d c i d e  o yerni innçõo a t õ  o s  110 d i a s  d a  c u l t u r q  
p o i s ,  ap6s  e s t e  p e r í o d o  nno causa mais p r e j u i z o e .  O seu 
c o n t r o l e  c o n s i s t e  na aplicaçlo d e  i n s e t i c i d a s ,  t a i s  c 0  -
mo: B i m i l i n ,  D i p e l ,  Decis, h b u s h ,  F o l i d o l ,  M a l a ~ o l ,  S e  -
v i » ,  T h i o d a n ,  i 
Broca: 
--C-- 
Em areas  d e  i n f e s  t a c ã o  comprovada deve  ser  . c ~ m b a  
- 
t i d e  p r e v e i i t i v n m e n t e ,  o t rnvês  d e  duas a p l i c a ç õ e s  com To -
x o p l ~ e n e  ou Endrex, d i r i p i d n  ao c o l e t o  dos p l a n t a s  e aos 
- 
15  e 30 d i a s  após a ge rminação .  
L a g a r  t a  R o s a d a :  
Praga impor t a i c e  nos p l a n t i o s  r e a l i z a d o s  no Agres -
te  e em c u l t u r a s  i r r i g a d a s .  As medidas d e  c o n t r o l e  devem 
ser : 
- ~ r o f i l ã t i c a ç  Consistindo na poda e /ou  e r r t i d i c a  -
Ç ~ O  d o s  restos  c u l t u r a i s ;  no expurgo das semen -
t e s  e e v i c a r  épocas  d e  p l a n t i o s  muito espaçosas  
na mesma r e g i ã o ,  para que a praga nza f i q u e  paz  
sando de uma l avoura  a o u t r a ,  
- ~ u í m i c o  - ~ u l v e r i z s ~ õ e s  com Decis ,  Ambush e Se -
v i n ,  
msuros - ú r a ~ s  
No Nocd es t e ,  j á  foram consta  tados c!f.vsrsof 
4 
uteis  ao algodão,  'os quais ajudam a c o n t r o l a r  a3 pragas  
d a  .lavoura e -devem ser preservados nas aplicações de d e  
f ensivos pelos p r o d u t b t e s .  E n t r e  os  in se tos  Úteis cons ti 
tados os mais impor t an te s  são:  Joaninhas, aranhas, f ormi, - 
gas, vespas ,  e t c ,  
Pode ser e£ etuada manualmente ou através  de co lhe i  - 
tadeiras mecânicas. A c o l h e i t a  manual é ~ r a t i c e d s  em qun 
se 100X das lavouras d o  Nordeste. Aperias no S u l  d a  ~ a h i ã  
4 
e que se e s t á  iniciando a tua lmen te  as opersçães d e  c0 
l h e i t a  mecânica, a q u a l ,  apesar de r e s o l v e r  o probleniã 
da f a l t a  d e  mão-de-~bra implica, no entanto,  em queda no 
t i p o  colhido e modificaçÕes radicais do processo de prE 
duç810, possíveis de ser em implantadas apenas em áreas  ' li 
mitadas  do Nordeste,  
Um c u i d a d o  na c o l h e i t a  manua l  6 s e  evitar a colhe i  
I t ta de croeires"  e as m i ç t u i a s  de f ibras  que depreciam ã 
qyalidade d o  algodão. 
 pós a col l ie i ta ,  caso o produtor não empregue a 
poda ou o aproveitamento da soqueira na si imentação dos 
bovinos, deve e fe tuar  a erradicafia a queima dos restos 
cul turads  como m e d i d a  prof i l á t i c a  para o con t ro l e  da 
&oca e d i  lagarta  rosada. 
COEFICIENTES TI?cNICOS F-OR HECTARE 
. . 
" QUANTIDADE 
W IDADE t 
. '19 Ano - 29 Ana 
1. ~ d a ~ t a ~ ã o  do Terreno 
Broca 
D e r r u b a  d / h  
Des tocamen t o  e Queima d / h  
2.Preparo d o  S o l o  e Senieadura , 
Araçao h / t r .  . 04 
Cradagem h /  tr . 02 
Semeadura d/ha  08 
blarcaÇão d e  Niveladas d / h  01 
3.Tratos C u l t u r a i s  
Capinas a c u l t i v a d o r  
Capinas enxada 
Desbaste 
hplicaÇão d e  Uefensivos 
( 5  aplicações) 
Poda 
4 ,  Isumos 
A~U~GO P205 
S ernen tes 
I n s e t i c i d a  S i 9  temático 
I n s e t i c i d a  de  C o n t a t o  
bfa traca 
5. Colhe i ta  
6 ,  P r o d u t i v i d a d e  
kg 60 
kg 30 i 
l i t r o  01. 
l i t r o  02 
Unid + 01 
